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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo descrever os efeitos da globalização nas relações econômicas do comércio exterior, evidenciando a influência nas questões políticas dos países e o seu impacto no desenvolvimento da sociedade.

A globalização tem ascendência com as relações econômicas que influenciam as questões políticas, impacta na vida social e também nos parâmetros de desenvolvimento em cada sociedade. Precisa-se fazer uma reflexão entre as políticas públicas e a globalização para compreender que diante desse fenômeno é imprescindível que os governos federais, estaduais e municipais estejam  preparados para enfrentar e para obter melhores oportunidades econômicas que possam ocorrer pelas trocas comerciais entre os países. 
Um dos desafios enfrentados pela globalização é a melhoria da distribuição de renda entre a população, pois em países que buscam diminuir a inflação e aumentar o comércio, observa-se um crescimento significativo no produto interno bruto (PIB), mas sem retorno às pessoas que vivem na nação.
MATERIAL E MÉTODOS
O método utilizado para a elaboração deste trabalho foi a revisão bibliográfica com base em leituras de alguns sites selecionados da internet e em livros que discorriam sobre o tema abordado.
DESENVOLVIMENTO

           A globalização aprofunda internacionalmente a inclusão econômica, política, cultural e social, impulsionada pela diminuição dos custos dos meios de transportes e de comunicações dos países iniciada no final do século XX e no início do século XXI.

O termo globalidade é utilizado em dois aspectos: como conexão ou relações transplanetárias, ou conexão supraterritoriais. Globalidade, no sentido de conexão transplanetárias é um termo mais antigo utilizado para indicar uma relação entre algumas pessoas que estão situadas em outros lugares do planeta. Já o termo globalidade como conexão supraterritorialidade  indica alteração qualitativa entre as relações sociais. O adjetivo supraterritorial é determinado como “relações sociais que transcendem substancialmente a geografia territorial” (SCHOLTE, 2005, p.61). O termo indica que o ambiente social contemporâneo vai bem mais além da presença física de materiais de ar, água e terra. O ambiente social hoje é também um ambiente virtual e o tempo é instantâneo e simultâneo.

Diferencialmente das visões simplistas da globalização, que a caracteriza como universalização, internacionalização, ocidentalização ou liberalização, de acordo com a concepção de Scholte (2005), a globalização provocou uma modificação na natureza do espaço social: 

Globalização é a difusão de conexões transplanetárias entre as pessoas, e mais recentemente, de conexões supraterritoriais. A partir desta perspectiva, a globalização envolve reduções de barreiras aos contatos transmundiais. As pessoas tornaram-se mais aptas: física, legal, cultural e psicologicamente a engajarem-se umas com as outras em um só mundo (Scholte, 2002, p.14).

Pode-se pensar que um importante aspecto da globalização de Scholte seja livrar a política global do império das relações interestatais e dos estados. A conceituação torna-se possível idealizar a política global como uma prática que une agentes sociais em interações sobre os limites e o controle dos estados, com a finalidade de mudar o curso da globalização (SCHOLTE, 2002).
É visível que com o surgimento da globalização o comércio internacional foi o primeiro que sofreu o impacto, tendo em vista que tal fenômeno causou de forma bastante acelerada a queda das barreiras, possibilitando a migração dos mercados nacionais para os mercados internacionais (GABRIEL, 2005).

O comércio internacional são processos de trocas entre diversos países do mundo que se encontram em desenvolvimento contínuo, com impactos significativos na economia de cada país. Desse modo, em alguns países percebe-se o crescimento das barreiras internacionais para preservar o desenvolvimento de empresas locais, responsáveis por parte de uma grande parcela do PIB (BUENO, 2020).

A atividade comercial esteve sempre ligada ao sistema econômico dos países capitalistas. No entanto, no regime comunista a aptidão era pela nacionalização do comércio, procurando apenas no comércio internacional  os produtos, serviços e os insumos que o mercado interno não era capaz de supri. Já no regime socialista a brecha era uma pouco maior, no entanto, a procura pelo mercado internacional era severamente controlada pelos estados, entretanto, era executada pela iniciativa privada. No capitalismo a tendência é sempre pela livre concorrência e com a mínima interferência dos estados, permitindo assim a saída e a entrada de insumos e produtos, impulsionando a economia constantemente para um sistema de internacionalização na procura por novos mercados (GABRIEL, 2005).
Segundo Jeremy Rifkin 2000 “a economia capitalista é fundada na própria ideia de troca de bens materiais nos mercados” esse reconhecimento dos sistemas econômicos capitalistas com os processos de globalização se justifica em razão do ideal do comércio que existe entre esses sistemas.

A globalização é um agente facilitador da função empresarial, com isso fez extinguir os mercados já conquistados, diminuiu a cooperação das estatais nos meios de produção existentes, visto que o estado por ser fundamentalmente burocrático não dispõe da rapidez que o novo sistema exige; e possibilitou a criação e o aprimoramento de instituições internacionais, como também a diminuição das barreiras alfandegárias (GABRIEL, 2005).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O que mais estimulou a atividade empresarial na era da globalização foi a atividade de serviços e o comércio eletrônico. Com relação à atividade de serviços, no período entre os anos de 1980 e 1997, esta teve um aumento de 8,7%, enquanto que, no mesmo período o comércio de mercadorias aumentou só 4,5%, visto que até o ano de 1995 a atividade de serviço representava 23% do comércio do mundo, um aumento médio anual da ordem de aproximadamente 5% (GABRIEL, 2005).

A velocidade no avanço do comércio internacional necessita ser abordada sob dois sentidos diferentes que melhor possibilitam a compreensão desse fenômeno e seus efeitos: “a identificação da causa desse processo de aceleração; - os efeitos primários desse processo de aceleração” (GABRIEL, 2005, s. p.).

A revolução eletrônica e a internet estão acompanhando a expansão comercial, possibilitando a comercialização de serviços e de produtos com preços menores, criando assim um mercado competitivo em que os países estão negociando entre si com menores custos o que tem em abundância em cada nação. Os mercados emergentes, países com amplas extensões de terras, imensas quantidades de matéria prima e mão de obra barata, mas com falta de recursos financeiros para aumentar a produção, procuraram alternativas para atender à demanda mundial. Esses países se beneficiaram da globalização como uma tendência no comércio internacional de se expandirem para outros países, procurando por recursos para aumentarem a produção (GABRIEL, 2005).
Um dos principais efeitos da globalização é a reformulação de políticas públicas para aumentar a competitividade. A abertura do comércio entre países aumenta a produção para atender à demanda dos consumidores, assim, a concorrência passa a ser a nível internacional, exigindo das empresas produtividade e competitividade para a disputa de mercados em nível global.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O comércio internacional continua aumentando e se reinventado para satisfazer a demanda mundial. A globalização econômica tem estimulado o avanço de acordos e a abertura das barreiras comerciais dos países para procurar alternativas no comércio por maior produção que atenda a mercados em escala mundial.


A globalização é indispensável para países que almejam o desenvolvimento econômico, esta é importante para a integração global na conquista por novos mercados, apresentando efeitos positivos nas relações econômicas do comércio exterior, o que resulta em uma melhor distribuição de renda na sociedade.
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